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O dia 25 de maio de 2020 marca o aniversário de 120
anos da Fiocruz. Atingir essa longevidade em um país
ainda marcado por imensas desigualdades sociais com-
prova que a instituição compreende e está sintonizada à
realidade e às necessidades do Brasil. É de seu passado
de conquistas científicas e sociais que a Fiocruz lança
seu olhar para o futuro. Por isso, alinha seus esforços
aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, integran-
tes da Agenda 2030 da ONU. E o faz porque acredita que
a saúde, ao mesmo tempo em que se relaciona à qualida-
de de vida das pessoas, também é resultante de fatores
socioeconômicos, políticos e culturais.

A Fiocruz atua em várias frentes – uma delas, junto
ao parlamento brasileiro. Recentemente, a instituição
retomou seu papel no cenário internacional como expor-

tadora da vacina contra febre amarela para a Or-
ganização Pan-Americana da Saúde e para Unicef.
Isso foi possível a partir de nossa mobilização junto
ao Congresso Nacional para a aprovação da Lei
13.801/2019, que autoriza o retorno à Fiocruz dos
recursos gerados pela exportação de vacinas, o que
nos permite reinvestir em pesquisa e em produção.

Buscando desbravar novos horizontes, em
janeiro de 2020, a Fundação vai instalar seu la-
boratório na Antártica (o Fiolab), no âmbito do
projeto FioAntar, realizado com a Marinha Bra-
sileira. Com ele, investigaremos ameaças e opor-
tunidades que os microrganismos presentes na
região podem oferecer. Também ressaltamos o
lançamento do relatório da 16ª Conferência Na-
cional da Saúde, que, em agosto deste ano, reu-
niu mais de cinco mil pessoas em Brasília,
reafirmando que a saúde no Brasil se constrói
de forma democrática. Por isso, a Fiocruz acre-
dita que a defesa e o desenvolvimento do SUS
são condições indispensáveis para o avanço ci-
vilizatório que se busca.

Nísia Trindade Lima
Presidente da Fiocruz
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Em 2020, a Fiocruz terá um laboratório permanente na
Estação Antártica Comandante Ferraz. O Fiolab é resultado
do acordo de cooperação firmado com a Secretaria da Co-
missão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM/
Marinha do Brasil) e será um laboratório de biossegurança
preparado para responder às necessidades de vigilância
epidemiológica e sanitária do país, e dar suporte às pesqui-
sas em saúde e ambiente na Antártica.

No continente gelado, os pesquisadores da Fiocruz in-
vestigarão possíveis ameaças e oportunidades dos micror-
ganismos presentes na região a partir do degelo da calota
polar, afetando a saúde humana; mas que também - por suas
características moleculares, químicas e fisiológicas - podem
contribuir para o desenvolvimento de novas tecnologias, me-
dicamentos e insumos. O Fiolab também permitirá dar supor-
te a outras instituições nacionais e internacionais, ampliando
parcerias e o intercâmbio para a pesquisa na região.

Lançamento do relatório da 16ª
Conferência Nacional de Saúde

Fiocruz inaugura laboratório
na Antártica

Pesquisadores do World Mosquito Program (WMP) apre-
sentaram, em evento internacional, dados que confirmam a
redução de arboviroses em áreas onde foi feita a liberação
de Aedes aegypti com Wolbachia no Brasil, Indonésia, Viet-
nã e Austrália. A Wolbachia é uma bactéria que impede que
os vírus da dengue, zika e chikungunya se desenvolvam ple-
namente dentro de insetos infectados, reduzindo a transmis-
são dessas doenças. O WMP, iniciativa global que no Brasil
é conduzida pela Fiocruz, informa uma redução de cerca de
75% nos casos de chikungunya em Niterói (RJ), nas áreas do
município que receberam os mosquitos com Wolbachia.

No dia 2/12, o ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta,
participou da soltura de mosquitos infectados com a bactéria
na Clínica Comunitária da Família, em Niterói, e visitou o labora-
tório do WMP na Fiocruz, onde é desenvolvida a produção dos
insetos com Wolbachia. Além do estado do Rio de Janeiro, o
projeto deverá ser expandido para cidades do Paraná, Mato

Grosso do Sul, Minas Gerais, Pernambuco, Ceará e Amazonas.
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120 anos da Fiocruz são destaque
em visita a parlamentares

Os 120 anos da Fiocruz pautaram a visita da presidente
da instituição, Nísia Trindade Lima, ao Congresso Nacional
no dia 30 de outubro. Junto à diretora da Fiocruz Brasília,
Fabiana Damásio, Nísia entregou aos parlamentares propos-
ta de atividades alusivas à data. O deputado Doutor Luizinho
(PP-RJ) propôs uma exposição no Salão Negro do Congres-
so Nacional, e a deputada Carmen Zanotto (Cidadania-SC)
sugeriu Sessão Solene e Audiência Pública na CSSF, além
de visita dos membros da Comissão à sede da Fiocruz, no Rio
de Janeiro. Nísia comentou a participação da Fiocruz na
Cúpula de Nairóbi (África), em novembro de 2019, destacan-
do a atuação em saúde e produção de conhecimento. Em
visita ao senador Arolde de Oliveira (PSD-RJ), foi sugerida
uma Audiência Pública também no Senado.

A Fiocruz, por meio do seu instituto Bio-Manguinhos,
retomou a exportação da vacina contra febre amarela para
a Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) e o Uni-
cef. Até 25 de novembro, foram enviados lotes para as
Ilhas Cayman e Curaçao. Entre 2017 e 2018, o Brasil havia
suspendido a exportação da vacina. A retomada da ex-
portação foi possível após a redução da demanda nacio-
nal e a aprovação da Lei 13.801/2019, que autoriza que os
recursos adquiridos com a exportação desse insumo re-
tornem à Fiocruz, permitindo o reinvestimento na produ-
ção dessa e de outras vacinas, e em pesquisas.

Fiocruz retoma exportação de
vacina contra febre amarela

Em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS), mais de cinco
mil participantes da 16ª Conferência Nacional de Saúde (8ª+8)
reuniram-se em Brasília (4 a 7/8) e discutiram as contribuições de
mais de 4,6 mil conferências preparatórias nos estados e municí-
pios brasileiros. O Relatório Final da Conferência, com propostas e
diretrizes que serão apresentadas ao governo, foi lançado Fio-
cruz, no Rio de Janeiro (7/11), em evento aberto ao público, duran-
te a Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Saúde.

O relatório contempla 31 diretrizes e 329 propostas, além de
56 moções que marcaram o posicionamento da Conferência.
Agora, o objetivo é que as deliberações orientem o Plano Pluri-
anual 2020-2023, o Plano Nacional de Saúde e o desenvolvimen-
to de uma série de políticas públicas da área saúde. O lançamento
faz parte das comemorações dos 120 anos da Fiocruz.


